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SBPC 1948/1988 

1947 Adhémar de Barros, governador do Estado de São Paulo in­
dica Eduardo Vaz para a direção do Instituto Butantã. 

1948 O Instituto Biológico torna-se o refúgio para os cientistas 
do Instituto Butantã. Inicia-se um período intenso de reu­
niões entre os biólogos e cientistas de outras áreas que cul­
mina na criação da SBPC. 
8 de junho é fundada a SBPC. 

1949 É lançado o primeiro número da revista Ciência e Cultura. 
Em novembro, é realizada a 1 ? Reunião Anual da SBPC no 
Instituto Agronómico de Campinas. 
As prioridades da SBPC são a divulgação do conhecimento 
científ ico, a congregação de pesquisadores e o uso pacíf i­
co da ciência. 

1950 A sociedade continua voltada para o problema da guerra e 
do uso da ciência. 
Preponderância quase absoluta dos biólogos. 

1951 " A Energia a Serviço do H o m e m " é o tema da UNESCO pa­
ra este ano, que a SBPC encampa já preocupada com fon­
tes alternativas de energia. 

1952 Pela primeira vez uma Reunião Anual é realizada em uma 
universidade tendo como discussão central o problema da 
autonomia universitária. Aparecem os primeiros artigos na 
revista Ciência e Cultura alertando para o uso indiscrimina­
do de medicamentos. 

1953 Na defesa incontinente dos interesses dos cientistas, a SBPC 
denuncia os problemas do ensino, bolsas e salários dos pes­
quisadores. 
A 5 f Reunião Anual tem como tema " A Contribuição da 
Ciência para a Indústr ia". 

1954 Início da "Campanha da FAPESP". A SBPC exige as ver­
bas constitucionalmente asseguradas para os pesquisado­
res e que nunca chegam... 

1955 Segue a campanha pelos recursos para a pesquisa. 
1956 Discussão maior é calcada na "Conferência de Genebra so­

bre Energia A t ó m i c a " , acentuando-se a preocupação com 
seu uso para fins pacíficos. 

1957 O tema da 9 f Reunião Anual é " A stituiçóes Científicas 
no Brasil e sua significação para o País". 

1958 O ano é marcado pela inauguração do primeiro reator ató­
mico de São Paulo. 

1959 A discussão da compartimentação entre ciência e tecnolo­
gia se acirra. No terreno da cultura e da política as conse­
quências dessa fragmentação fon a são dolorosamente 
empobrecedoras. Paulo Sawaya, Sv-cio-fundador da SBPC 
pergunta se existe uma tecnologia não científica. 

1961 Com a renúncia do presidente Jânio Quadros, a SBPC se 
vê diante da necessidade de se posicionar publicamente. 
Inicia-se a discussão das relações entre ciência e polít ica. 

1962 Os professores da USP quase entram em greve na época 
do vestibular e a SBPC denuncia a crise do sistema univer­
sitário. 

1963 A SBPC se alia às universidades na luta por mais investi­
mentos para as pesquisas nelas desenvolvidas. 

1964 A discussão central gira em torno dos efeitos e consequên­
cias da intromissão do governo nas universidades. 

1965 A SBPC comemora os 100 anos da publicação do trabalho 
de Mendel. 

1967 A 19 f Reunião Anual discute o respeito ao cientista. 
1968 Comemorando 20 anos, a SBPC em sua 20 f Reunião Anual 

exige o diálogo do governo com os cientistas e envia ao pre­
sidente um extenso memorial (v. Ciência e Cultura, v .XX, 
n?4, p.683, "Memoria l dos Cientistas Brasileiros ao Presi­
dente da República"). 

1969 O maior problema da SBPC se refere às cassações dos pro­
fessores. 

1970 A SBPC discute as perspectivas brasileiras no contexto cien­
tí f ico nacional e internacional. 
Passa a discutir a tecnologia como ciência e a serviço da 
nação, além de lutar pela regulamentação dos cursos de pós-
graduação. 

1971 Introdução das Ciências Humanas nas Reuniões Anuais. 
Começa-se a discutir Ecologia e Meio Ambiente. 

1972 A SBPC luta abertamente contra a tecnocracia e chama aten­
ção para os riscos de não se investir em ciência básica. 
Começa a campanha pelo ensino público e gratuito. 

1973 Diante da falta de espaços para a crít ica, a SBPC torna-se 
o palco das grandes discussões nacionais desde a fome e 
a mortalidade infantil até a defesa da necessidade de inves­
t imento em pesquisa científica nacional. 
Alarga seu espaço na imprensa e recebe manifestações de 
reconhecimento e apoio de sociedades científicas interna­
cionais e do Vaticano. 



1974 Os temas da 2 6 ' Reunião Anual são Energia Nuclear e Meio 
Ambiente. Os cientistas debatem suas propostas de políti­
ca científica nacional bastante diferentes das do governo. 

1975 A despeito das discussões dos cientistas, o governo Geisel 
segue com seus Planos Nacionais de Desenvolvimento Cien­
tífico (v. revista Ciência e Cultura, v.XXVII , n ? 1 , pp.68-70, 
"Algumas considerações sobre o II PND e o II PBDCT"). 
O descrédito do governo para com os cientistas culmina com 
a assinatura do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha. A SBPC 
toma a dianteira da luta dos cientistas contra este acordo. 
Fundação da Associação InterCiência. 
O Secretário do Planejamento Reis Velloso comparece à 27? 
Reunião Anual para debater a "C iênc ia " com os cientistas. 

1976 Membros do governo comparecem à 28? Reunião Anual. 
A aproximação entre o governo e os cientistas é puramen­
te formal; na prática proliferam os contratos de risco, o pro-
jeto Jari se expande, enquanto a devastação do pantanal 
matogrossense prossegue. 

1977 As relações entre o governo e os cientistas se tensionam. 
O governo não concede as verbas para a realização da 29? 
Reunião Anual, planejada para ocorrer em Fortaleza e trans­
ferida para a PUC em São Paulo, apoiada por diversos seto-
res da população e uma grande campanha de imprensa. 

1978 A SBPC " s e d i a " a luta pela defesa das nações indígenas. 
Na 30? Reunião Anual, os cientistas lutam pela anistia e pe­
dem a volta dos cientistas do exílio. 

1979 Durante a 31 ? Reunião Anual os cientistas pedem a revi­
são do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha. 

1980 Reforma agrária e usinas nucleares são os grandes temas 
da 32? Reunião Anual, além de amplas manifestações em 
apoio ao ensino público e gratuito. 

1981 Crodowaldo Pavan assume a presidência da SBPC e propõe 
a aproximação entre os cientistas e o governo. 
Início do projeto "Ciência às Seis e M e i a " . 

1982 É lançada a Revista Ciência Hoje. 
1984 A SBPC denuncia os absurdos e interesses em jogo no Pro­

jeto Carajás, inicia a campanha pela Reserva de Mercado 
para Informática e prossegue com a luta em defesa das na­
ções indígenas 
È levado ao ar c imeiro programa "Encontro com a Ciên­
c i a " pela Rádio Cultura A M . 

1985 Início do programa "Tome Ciência" na Rádio USP. 
A SBPC celebra a Nova República durante a 36? Reunião 
Anual em Belo Horizonte. 

1987 
A SBPC leva à Assem., j ia Nacional Constituinte um amplo docu­
mento sobre "Espaço e Território, Ciência e Tecnologia, Educa­
ção e Instrução, Saúde, Meio Ambiente e Populações Indígenas", 
além da emenda popular " O Brasil diz não às armas nucleares". 
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A Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência nasceu e m 8 de junho de 1 9 4 8 , no 
Ins t i tu to B io lóg ico de São Paulo e Depar­
t a m e n t o de Fisiologia C o m p a r a d a da Uni ­
vers idade de São Paulo, após u m a série de 
reuniões real izadas ^ espaçosa sala de 

jan tar da casa do en tão Reitor da Ur\\\e d e S ã o P a u ­
l o , J o r g e A m e r i c a n o . 

F r u t o d a i n i c i a t i v a d e u m g r u p o d e c i e n t i s t a s , e m s u a m a i o ­
r i a b i ó l o g o s p a u l i s t a s , a S B P C f o i f u n d a d a n u m c o n t e x t o e m 
q u e o G o v e r n a d o r d o E s t a d o d e S ã o P ' o , A d h é m a r d e B ar ­
r o s , v i n h a i n t e r v i n d o c r e s c e n t e m e n t e .JS I ns t i tu tos de Pes­
quisa loca is , c h e g a n d o a supr imi r a lgumas prer rogat ivas já 
conqu is tadas pelos c ien t i s tas ta is c o m o o regime integral e 
sua jus ta remuneração . O e s t o p i m des ta s i tuação fo i a in­
t r o d u ç ã o na d i reção do Ins t i t u to Butan tã do in te rven to r 
Eduardo V a z . In ic iat iva es ta que acabou por minar as l inhas 
prioritárias de pesquisa do Inst i tu to e forçar o remane jamento 
de seus m e m b r o s mais a t u a n t e s . 

Inspirada nas centenár ias assoc iações c ien t í f i cas da A l e m a ­
nha , EUA e Ing la ter ra , a SBPC desde sua c r iação m a n t e v e 
entre seus ob je t ivos a de fesa incont inente dos interesses da 
comun idade c ient í f i ca , a mul t id isc ip l inar iedade, a descent ra­
l ização geográ f i ca do c o n h e c i m e n t o e a d i f usão do saber 
c ien t í f i co de m o d o a to rná- lo soc ia lmente út i l e acess íve l . 
In t r insecamente v incu lada às d iscussões do pós-guer ra , a 
SBPC, a t ravés de c ient is tas já conce i tuados c o m o Rocha Li­
m a , Gleb W a t a g h i n , Heinr ich Rheinbol t , R a w i t s c h e r , Maur í ­
cio Rocha e S i lva , José Reis, Paulo S a w a y a , Gas tão Rosen-
fe ld e Jorge A m e r i c a n o , inaugura no Brasil a re f lexão e o de­
bate em t o r n o da responsabi l idade social do c i e n t i s t a , pos­
ta em cheque desde a exp losão da pr imeira B o m b a A t ó m i ­
ca . 

Desde a sua Primeira Reunião A n u a l no Ins t i tu to A g r o n ó m i ­
co de Campinas em n o v e m b r o de 1 9 4 9 , a SBPC v e m t r a b a ­
lhando no sen t ido de criar bases para a ex is tênc ia e o de­
s e n v o l v i m e n t o de u m a t rad ição e pol í t ica c ien t í f i ca nac io­
nal . Preocupada c o m estas ques tões e vo l tada para a ne­
cess idade de se garant i r u m a es t ru tu ra de pesquisa nacio­
na l , já em m e a d o s da década de 5 0 , a SBPC inicia suas pr i ­
mei ras c a m p a n h a s , d ivu lgadas pela Revista Ciência e Cul­
t u r a , d e f e n d e n d o a a u t o n o m i a un ivers i tá r ia , a pro f iss iona l i ­
zação da carreira de pesqu isador e re iv ind icando bolsas e 
salár ios adequados às ta re fas c ien t í f i cas . 

Data des ta época o in íc io da d iscussão e m larga escala, no 
Brasi l , da ques tão do uso pac í f ico da Energia A t ó m i c a , mar ­
cado por u m a série de ar t igos na Revis ta Ciência e Cu l tu ra , 
re la t ivos à Con fe rênc ia de Genebra sobre Energia A t ó m i c a 
e m 1 9 5 6 . 

A part i r da renúncia do Presidente Jân io Quadros , em 1 9 6 1 , 
u m a nova po lémica t o m a con ta da en t idade : as relações e n ­
t re c iência e po l í t i ca . C o m o a g r a v a m e n t o da crise i n s t i t u ­
c ional de poderes do Estado brasi le i ro, es ta po lémica t o m a ­
rá , in fe l i zmente , c o n t o r n o s mu i to mais n í t idos e d ramát i cos . 
Desde o golpe de 1 9 6 4 , impõem-se para o ens ino e a pes­
qu isa , a re f lexão acerca das consequênc ias da in t romissão 
c rescen te do g o v e r n o mi l i tar nas un ivers idades e i n s t i t u t o s , 
b e m c o m o o c o m b a t e ao i nves t imen to pr iv i legiado em áreas 
de ciência e tecno log ia adequadas ao pro jeto h is tór ico-socia l 
imp lan tado pelos mi l i ta res , o qual re legou ao e s q u e c i m e n t o 
a necess idade do apoio para a pesquisa de base. 

A passagem da década de 6 0 para a década de 7 0 foi mar ­
cada pela mobi l i zação da Sociedade c o n t r a as cassações de 
professores nas univers idades. Faz parte deste m o m e n t o crí­
t i co a in t rodução das Ciências Humanas nas Reuniões Anua is 
( 1 9 7 1 ) e a t r a n s f o r m a ç ã o de f in i t i va da SBPC no f ó r u m de 
deba te dos t e m a s d i aior angús t ia socia l ta is como a in­
tensa d iscussão do A c o r d o Nuclear Bras i l -A lemanha, a A n i s ­
t i a , o respei to à eco log ia e necess idade de f o r m u l a ç ã o de 
urna pol í t ica p ro te to ra do meio a m b i e n t e , a f o m e e a real i ­
dade no rdes t i na , os d i re i tos das nações ind ígenas e a cr ise 
do s is tema u n i v e r s i t á ' ' o . 

A o assumir ta l pos tu ra cr í t ica e agress iva , a SBPC a c a b o u 
por sofrer retal iações de caráter oficial cu lminando na repres­
são à 2 9 ? Reunião Anua l em 1 9 7 7 , programada para ser rea­
lizada em Fortaleza m a s t ransfer ida para a PUC em São Pau­
lo, a revelia do cor te de verbas federa is e c o n t a n d o c o m o 
apoio de d iversos se tores da popu lação . 

Sempre a c e n t u a n d o suas carac te r ís t i cas iniciais de e s p a ç o 
de d ivu lgação e i ncen t i vo da pesqu isa , d e n t r o de uma c o n ­
c e p ç ã o mul t id isc ip l inar e d e m o c r á t i c a do que seja c iênc ia , 
a SBPC ampl ia o raio de suas c a m p a n h a s e ve ícu los de d i f u ­
são c ien t í f i ca . Nesse sen t ido , p o d e m ser c i tadas dent re as 
c a m p a n h a s mais i m p o r t a n t e s dos ú l t imos anos as de c u n h o 
eco lóg ico c o m o a de fesa da A m a z ó n i a , do Pantanal m a t o ­
grossense e a con tunden te ação cr í t ica sobre Cubatão, a lém 
de m o v i m e n t o s que d iscut i ram questões c o m o reforma agrá­
r ia, o Projeto Cara jás, a c o n s t r u ç ã o de us inas nuc leares e 
a luta pelo ens ino púb l i co . 

Para le lamente à d ivers i f i cação dos me ios de d i fusão c ient í ­
f i ca empregados pela SBPC c o m a c r iação da Revista C i ê n ­
cia Ho je , o Projeto Ciência às Seis e M e i a , e o p rograma d e . 
rad iod i fusão T O M E CIÊNCIA, a en t idade assume a d i s c u s ­
são de ques tões pol í t icas atuais ent re as quais a c a m p a n h a 
pela reserva de m e r c a d o para a área de i n f o r m á t i c a , a rei ­
v ind icação da c r iação de um Min is té r io da Ciênc ia e da T e c ­
nolog ia aber to à par t i c ipação da c o m u n i d a d e c ien t í f i ca e, 
c o m a c o n v o c a ç ã o da Assemblé ia Nac ional C o n s t i t u i n t e a 
e laboração de um d o c u m e n t o v o l t a d o para os in teresses 
c ien t í f i cos e t e c n o l ó g i c o s . 

No m o m e n t o em que os canais de d iscussão e n c o n t r a m - s e 
inst i tuc ionalmente leg i t imados, a SBPC faz uso dos m e s m o s , 
se reatua l izando, sempre f iel aos seus ob je t i vos or ig ina is . 

GISELLE BEIGUELMAN-MESSINA 


